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22 estados abaixo da média nacional  

Fonte: Dados Primários, Conselho Federal de Medicina – 2013 
População, IBGE 2013. 

Brasil: 1,83 
médicos/mil hab. 
  
 

 Haviam poucos médicos; 
estavam mal distribuídos; 
Se formavam menos que o 

mercado de trabalho demandava 
ano a ano; 

A atuação de médicos formados 
fora do Brasil era menos que 2% 



Etapas do Programa 

Adesão dos municípios e edital de chamamento dos 
médicos 

Médicos selecionam municípios onde desejam atuar 

Apresentação dos Médicos nos Municípios 

Início das atividades nas UBS 

Estrangeiros  passam por 4 semanas de aula e avaliação sobre 
o SUS e Língua Portuguesa 
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PACTUAÇÃO TRIPARTITE:  
Papel do Governo Federal 

 
 Coordenação Nacional do Programa; 

 Pagamento de bolsa-formação de R$ 10,5 mil 

mensal; 

 Pagamento de ajuda de custo para instalação;  

 Deslocamento do médico do país de origem ao 

Brasil; 

 Garantir a realização da supervisão, especialização 

e todas ofertas educacionais do Programa. 
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PACTUAÇÃO TRIPARTITE 
Papel dos Estados 

Comissão Estadual do Mais Médicos 

 Auxilia a Coordenação Nacional no acompanhamento e 

fiscalização do cumprimento das regras do Programa 

 Fiscalizar o cumprimento de carga-horária de 40h e inserção dos 

médicos nas ferramentas de aperfeiçoamento profissional; 

 Acompanhar as condições de trabalho nas UBS para atuação do 

profissional; 

 Apurar denúncias e irregularidades no cumprimento das regras 

do programa 
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PACTUAÇÃO TRIPARTITE 
Papel dos municípios 

 Deslocamento da capital aos municípios que o 

médico vai atuar; 

 Cadastrar os profissionais do Programa no SCNES, 

em novas equipes de Atenção Básica ou equipes 

sem médicos; 

 Garantir a oferta de moradia e alimentação aos 

médicos participantes; 

 Em casos em que há dificuldade para o médico 

chegar à UBS, garantir o seu deslocamento.  
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Ampliação e Melhoria da Infraestrutura 

Formação para o SUS 
Provimento 

Emergencial 

Ampliação da Oferta 

na Graduação e 

Residência Médica 

 

Mudança no Eixo dos 

Locais de Formação 

Reorientação da 

Formação 

Editais de 

Chamadas Nacional 

e Internacional 

 

Cooperação 

internacional 

Programa Mais Médicos  
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Investimento total de  2009 a 2014: R$ 5,6 bi 

Período julho/14 9 

Recursos aprovados para 26 mil obras de construção, 
ampliação e reforma de UBS.  
13 mil estão em obras e quase 10 mil estão concluídas 
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2011-2014 



Construção e melhoria  
de UPAS 24 Horas - Brasil 

966 unidades 

595 em implantação (obras ou ações preparatórias) 

371 Concluídas (281 em funcionamento e 90 ainda não 

funcionando) 

461 505 
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Mais investimentos na atenção especializada e 
hospitalar -Brasil 

Hospitais 

Universitários 

R$ 2 bilhões para 1.035 

obras e R$ 1,9 bilhão 

para equipamentos 

2,8 mil propostas  

R$ 2 bi para obras 

em 14 hospitais  

universitários 

Atenção 

Especializada e hospitalar 
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Cenário atual do Mais Médicos 

14.462 médicos  
para a Atenção Básica  
 
3.785 municípios e 34 
DSEI 
 
Cerca de 50 milhões* de 
pessoas beneficiadas 

Mudar mapa 

70 

1.235 
407 

510 

1.360 

1.008 

211 
669 

269 
155 

136 

453 

290 

590 

127 

651 

142 

203 

195 

455 

2.187 

1.081 

448 

868 

157 

258 
327 

Médicos por UF 

*Considerando o atendimento de, em média, 3.450 pessoas/equipe  
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Total em atividade X Médicos desistentes  
por perfil 

Elaborado em janeiro/2015 

Perfil do Profissional 

CRM Brasil 
1.846 médicos em atividade 
146 desistentes ou desligados - 7,9% do total 
 

Intercambistas Individuais 
1.187 médicos em atividade 
12 desistentes ou desligados - 1% do total 
 

Cooperação OPAS 

11.429 médicos em atividade 
35 desistentes ou desligados - 0,3% do total 
 

TOTAL GERAL 

14.462 médicos em atividade 
193 desistentes ou desligados - 1,3% do total  



Vagas autorizadas 

4.146 vagas* 
autorizadas em 

1.294 
municípios e 12 

DSEIs 

Fonte: IBGE e MS. 
Datum: SIRGAS2000 
Elaboração: 
MS/SGTES/DEPREPS 
Data: 03/02/2015  

*35 vagas  nos 
Distritos Indígenas 

e 361  
vagas de reposição  



Cenário previsto com a expansão 

Previsão de 18.247 
médicos em 4.058 

municípios e 34 
DSEIs 

Fonte: IBGE e MS. 
Datum: SIRGAS2000 
Elaboração: 
MS/SGTES/DEPREPS 
Data: 03/02/2015  

Cerca de 63 milhões* 
de pessoas 

beneficiadas 

*Considerando o atendimento de, em média, 3.450 pessoas/equipe  



Médicos brasileiros (CRM Brasil) terão duas opções: 

 

 

Incorporação do PROVAB 

Optar por 10% na prova de residência médica e 
permanecer por 1 ano na Atenção Básica, 
podendo permanecer por mais um ou dois anos  

Optar pelos benefícios do Mais Médicos: ajuda de 
custo; auxílio moradia e alimentação (pagos pelas 
prefeituras), permanecendo por 3 anos no Programa 1º ano 2º ano 3º ano 

ou 
4º 

ano 



Médicos que se 
apresentaram 

3.304 % 

10% na prova de 
residência 

1.896 57% 

Benefícios do Mais 
Médicos 

1.408 43% 

Modalidade escolhida pelos médicos 



 Cada profissional opta por 
até 4 municípios na inscrição; 

 Aqueles que não ficarem em 
nenhum dos municípios 
escolhidos terão outras  
2 oportunidades para 
escolher as vagas 
remanescentes; 

 

Médicos com 
CRM Brasil 

Brasileiros 
formados no 

exterior 
Estrangeiros 

Cooperação 
OPAS 

Prioridade para médicos formados no Brasil 

 
 Médicos que já atuam na Atenção 
Básica só poderão ingressar no 
Programa em municípios com maior 
vulnerabilidade 
Médicos não validados por 
transferência do Provab estarão na 1ª 
Chamada de Escolha de Municípios 
 



Novos editais 

Lançamento de editais a cada trimestre 
ofertando as vagas em aberto; 

 

Editais poderão contemplar vagas em 
municípios que hoje não conseguem aderir pela 
capacidade instalada; 



Vagas em municípios e DSEIs 

Etapas Vagas  Municípios DSEIs 

Adesão 4.146 1.294 12 

Escolha dos médicos e 
Provab (1ª chamada) 

3.936 1.227 11 

Validação 3.304* 1.086 3 

Vagas Municípios DSEIs 

Vagas disponíveis (2ª 
chamada) 

835 498 12 

*7 vagas foram indeferidas pelos municípios alegando que não 
necessitavam mais de profissionais e não serão mais disponibilizadas 
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84% dos médicos se apresentaram na 

1ª chamada 

Médicos inscritos 15.747 
Escolheram municípios na 1ª 
Chamada 

12.580 80% 

Foram Alocados na 1ª Chamada 3.936 31% escolheram 

Foram Validados na 1ª 
Chamada 

3.304 
84% se 

apresentaram 

Seguem para a 2ª Chamada 9.276 



Resultado 2º Chamada Mais 
Médicos 
Das 4.146 vagas autorizadas 4.061 (98%) já foram escolhidas 

e tiveram médicos alocados 

Dos 1.294 municípios 1.261 já tiveram médicos alocados 
(97%) 

1.245 (96,2%) totalmente preenchidos; 16 (1,2%) 
parcialmente e 31 (2,4%) sem preenchimento 

18 Estados tiveram todas as vagas preenchidas, 5 tem mais 
de 92% de preenchimento e nenhum menos que 76% 

O percentual de ocupação mesmo nos DESIs já é de 86% 

A menor ocupação são nas áreas de escassez da região 
Norte: 82% 

Temos ainda 85 vagas em 47 município 

 

 

 

 

 



Mais Médicos – 2015 (2ª Chamada) 

Perfil de Município 

Vagas 
Autorizada

s - MM 
2015 

Vagas 
Validadas 

1a 
Chamada 

Vagas 
Alocadas 

2a 
Chamada 

Vagas 1a + 
2a 

Chamadas 

% de 
Ocupação 

Vagas 
Previstas 

3a 
Chamada 

Capital 566 518 48 566 100,00% 0 

Municípios com População Remanescente de 
Quilombo 

154 129 25 154 100,00% 0 

Semiárido 229 197 32 229 100,00% 0 

Vale do Jequitinhonha / Mucuri / Semiárido 19 15 4 19 100,00% 0 

Vale do Ribeira 3 1 2 3 100,00% 0 

Municípios de Região Metropolitana 705 609 95 704 99,86% 0 

Municípios do G100 553 451 97 548 99,10% 5 

20% ou mais da População da Situação de 
Extrema Pobreza 

877 610 225 835 95,21% 42 

Municípios com IDHM baixo / muito baixo 52 29 18 47 90,38% 5 

DSEI 35 7 23 30 85,71% 5 

Municípios da Região Norte com Escassez 87 42 29 71 81,61% 11 

Demais Municípios 866 696 159 855 98,73% 10 

Total 4.146 3.304 757 4.061 97,95% 78 



Mais Médicos – 2015 (2ª Chamada) 

UF Municípios Aderidos 
Municípios 

Contemplados - 1a 
Chamada 

Municípios 
Contemplados - 2a 

Chamada 

Municípios 
Contemplados - 1a + 

2a Chamadas 

% 
Contemplados/Aderi

dos 
AP 1 1 1 1 100% 
CE 113 105 43 113 100% 
DF 1 1 1 1 100% 
ES 27 23 8 27 100% 
GO 84 74 31 84 100% 
MA 41 38 11 41 100% 
MS 13 10 7 13 100% 
PB 59 57 11 59 100% 
PE 82 75 33 82 100% 
PI 25 21 9 25 100% 
PR 61 53 18 61 100% 
RJ 34 30 18 34 100% 
RN 27 23 6 27 100% 
RO 17 12 10 17 100% 
RR 2 2 1 2 100% 
RS 93 77 35 93 100% 
SE 27 24 8 27 100% 
TO 12 9 5 12 100% 
MG 146 133 34 145 99% 
SP 122 101 50 121 99% 
BA 104 94 37 103 99% 
SC 61 50 23 60 98% 
AL 27 14 13 25 93% 
AC 5 2 3 4 80% 
AM 22 7 10 17 77% 
MT 34 19 13 26 76% 
PA 54 31 25 41 76% 

Total 1.294 1.086 464 1.261 97% 



Mais Médicos – 2015 (2ª Chamada) 

Perfil 

PARCIALME
NTE 

PREENCHID
AS 

SEM 
PREENCHIME

NTO 

TOTALMEN
TE 

PREENCHID
AS 

DESISTEN
TES 

Total 

20% ou mais da População da Situação de 
Extrema Pobreza 

9 19 348 376 

Capital 20 20 
Municípios com IDHM baixo / muito baixo 2 1 29 32 
Municípios com População Remanescente de 
Quilombo 

47 47 

Municípios da Região Norte com Escassez 3 2 21 26 
Municípios de Região Metropolitana 188 1 189 
Municípios do G100 1 1 73 75 
Semiárido 82 82 
Vale do Jequitinhonha / Mucuri / Semiárido 12 12 
Vale do Ribeira 2 2 
Demais Municípios 1 8 423 1 433 
SUBTOTAL - MUNICÍPIOS 16 31 1.245 2 1.294 
DSEI 2 10 12 
TOTAL 18 31 1.255 2 1.306 



Cronograma Previsto – CRM/Brasil 

Início Fim 

04/fev 05/fev 1ª Chamada CRM Brasil 
Escolha das vagas pelos médicos 

CRM Brasil. 

11,12,13,19 e 
20/02 

Validação - 1ª Chamada CRM 
Brasil 

Ida dos médicos nos municípios 
para apresentação dos documentos 
- Gestor valida o médico no sistema. 

23/fev 24/fev 2ª Chamada CRM Brasil 
Escolha das vagas remanescentes 

pelos médicos CRM Brasil. 

26/fev 27/fev 
Validação - 2ª Chamada CRM 

Brasil 

Ida dos médicos nos municípios 
para apresentação dos documentos 
- Gestor valida o médico no sistema. 

02/mar 
Início das atividades dos 
médicos CRM Brasil nos 

municípios 
1ª e 2ª Chamadas CRM Brasil 



Para a 3º Chamada Mais Médicos 

Temos ainda 85 vagas em 47 município 

Das 4.146 vagas autorizadas 4.061 (98%) já foram escolhidas 
e tiveram médicos alocados 

Dos 1.294 municípios 1.261 já tiveram médicos alocados 
(97%) 

 1.245 (96,2%) totalmente preenchidos; 16 (1,2%) 
parcialmente e 31 (2,4%) sem preenchimento 

18 Estados tiveram todas as vagas preenchidas, 5 tem mais 
de 92% de preenchimento e nenhum menos que 76% 

O percentual de ocupação mesmo nos DESIs já é de 86% 

A menor ocupação são nas áreas de escassez da região 
Norte: 82% 

 

 

 

 



Próximas fases: brasileiros formados no 
exterior, estrangeiros e cooperados  

Após a alocação dos candidatos brasileiros, caso haja 
vagas desocupadas, será aberto período de inscrições 
para brasileiros formados fora do Brasil  

Período: 10 a 20 de abril 

 

Persistindo vagas, serão abertas inscrições para estrangeiros 
formados no exterior.  

Período: 5 a 15 de maio 
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Mais Médicos para o Brasil 
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Integração ensino e serviço 

31 

Todos os participantes do Mais Médicos cursam especialização em Atenção 

Básica e têm o acompanhamento de tutores e supervisores 

supervisores 
de universidades públicas,  

hospitais de ensino, 

escolas de saúde  ou 

programas de residência 

médica 

tutor  
vinculado a 

instituições de 

ensino 

médicos 



Conjunto de 

conhecimentos, 

habilidades e 

atitudes 

Conjunto 

ampliado/ 

modificado 

de 

conhecimentos, 

habilidades 

e atitudes. 
Avaliação de  

pré-requisitos 

Avaliação 

Somativa 

A B 
Especialização em Atenção Básica 

Módulos Educacionais 

Supervisão presencial 

Comunidade de Práticas 

Fonte: UNA-SUS 

Telessaúde e Portal Saúde Baseada em Evidências 

Ofertas Educacionais 
Projeto Mais Médicos 



Supervisão 

•48 instituições de ensino/saúde são 
Supervisoras no Projeto Mais Médicos 
para o Brasil; 

 

•54 instituições de ensino/saúde são 
Supervisoras no Programa de Valorização 
da Atenção Básica (PROVAB). 



• Até o momento 10 Instituições de Ensino Superior ofertam curso de 
especialização em Atenção Básica pela Universidade Aberta do SUS (UnaSUS) 
para os médicos do PROVAB e PMM. 

Especialização em Atenção Básica 

UERJ (ES, RJ) UNIFESP (SP, DSEIS) 

UFMA (MA, TO)  (BA) UFCSPA (SE, PA, RS)  

UFMG (MG, AL) UFPEL (AC, AM, AP, RR, PI, RN, RS) 

UFMS (MS, MT, GO, DF, RO, BA) UFSC (SC, PR) 

UFPE (PB, PE) UFC (CE) 



Médico 

especialista 

30% da carga horária do internato será 

desenvolvida na Atenção Básica e em 

serviços de Urgência e Emergência do SUS 

De um a dois anos 

de residência em 

Medicina Geral de 

Família e 

Comunidade para 

ingressar nas 

demais 

especializações 

Graduação Residência Médica 

Mais formação médica  
para o Brasil 

11,5 mil novas vagas de graduação até 2017 

   4.460 já autorizadas 

Brasil sairá de 374 mil para 600 mil médicos até 2026 
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4.546 NOVAS VAGAS JÁ AUTORIZADAS (40% da meta)   
1.343 novas  vagas de graduação em Universidades Públicas 

3.203 novas vagas de graduação em Universidades Privadas 

Total: 559 

Total: 349 

Total: 1.559 
 

Total: 1.391 

Total: 688 

Vagas de graduação – PMM 



Expansão de vagas de graduação - Evolução 

Fonte: MEC – SESU/SERES 
As vagas até 2014  foram consideradas existentes a partir do ato autorizativo 
• Contempla autorizações de abertura de vagas até 10 de dezembro de 2014 
• Previsão de expansão  de 2015 a 2017 é baseada nos dados do primeiro edital de IES 

(autorização em 2015) e plano de expansão das IES  federais MEC – SESU/SERES 

pactuada com reitores. 
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Expansão de vagas de graduação - Evolução 

Fonte: MEC – SESU/SERES 
As vagas até 2014  foram consideradas existentes a partir do ato autorizativo 
• Contempla autorizações de abertura de vagas até 15 de janeiro  de 2015 
• Previsão de expansão  de 2015 a 2017 é baseada nos dados do primeiro edital de IES 

(autorização em 2015) e plano de expansão das IES  federais MEC – SESU/SERES 

 
 



Processo de expansão de vagas privadas 

• Edital de pré-seleção dos Municípios para a 
autorização de funcionamento de cursos de 
Medicina – Out/ 2013; 

• 39 municipios foram habilitados para sediar cursos 
de medicina – Set / 2014 

• Assinatura de termos de compromisso com 
gestores municipais 

• Edital de chamamento público para seleção de 
Instituições de Ensino Privadas – Dez 2014 – Jun 
2015 

 

 

 



Contrato Organizativo de Ação Pública 

Ensino-Saúde (COAPES) 

• Contratualização entre Gestores do SUS e as IES responsáveis 

pela oferta dos Cursos e Programas de Residência 

• O Objetivo é organizar o campo de prática e garantir qualidade 

à integração Ensino-Serviço 

• Processo coordenado pelo Gestor do Município Sede da(s) 

Instituição(ões) de Ensino Superior(es) que deve envolver todas 

as IES e Gestores Municipais responsáveis pela rede utilizada 

• Importância da atuação da Gestão Estadual em cada e no 

conjunto dos COAP-ES 

 



Contrato Organizativo de Ação Pública 

Ensino-Saúde (COAPES) 

• Definição dos serviços de saúde que serão campo de atuação 

das IES  

• Definir as atribuições dos Serviços de Saúde e das IES em 

relação à Gestão, Assistência, Ensino, Educação Permanente, 

Pesquisa e Extensão 

• Colaboração das IES entre si, assim como entre IES, Gestão 

Municipal e Serviços de Saúde 

• Contrato acompanhado por por indicadores e metas 

• Deverá haver comitê gestor local que fará o acompanhamento 

das ações 



30% da carga horária do internato será 

desenvolvida na Atenção Básica e em 

serviços de Urgência e Emergência do SUS 

42 

Mais incentivo para formação médica 

Pró-residência (MS) 2010 a 2014 : no Brasil, houve 

aumento de aproximadamente  700% na oferta de novas 

bolsas. 

Expansão de 586 vagas de Residência Multiprofissional 

em 2015. 
 

2010 2011 2012 2013 2014

499 
0 

834 

1.789 

2.875 

788 

1.256 
1.806 

2.549 

5.497 

Multiprofissional

Médico



Residências 

• O Brasil deve universalizar oferta de residência para todos os 
graduados em Medicina no país até 2018, garantindo uma vaga de 
acesso direto para cada egresso de medicina, com a criação de 
16.500 vagas de residência em Medicina Geral de Família e 
Comunidade até dezembro de 2018; 

• Prover médicos para o SUS nas especialidades prioritárias, com 
prioridade para atuação supervisionada na atenção básica em 
locais de escassez; 

• Adesão de Programas de Residência Médica (PRM) já existentes e 
de novos programas criados em substituição a  vagas do 
MM/PROVAB (percentual progressivo a cada ano específico para 
diferentes perfis de municípios). 



Residências 

• Em 2015, através do Mais Médicos, garantimos 1.048 novas 
bolsas de residência médica em 47 especialidades e áreas de 
atuação, em 137 instituições. Investimento da ordem de R$ 
37,7mi para pagamento de NOVAS bolsas de residência médica. 

• Todas as Vagas em Medicina Geral de Família e Comunidade 
foram aprovadas e foi aberto novo edital no qual MS assumirá 
custeio das já existentes (potencial de mais de 300 bolsas) 

• Todas as vagas do Norte, Nordeste e Centro Oeste das demais 
áreas foram autorizadas 

• Todas as vagas das Especialidades Prioritárias (29) do Sul e 
Sudeste . 

 



ANEXOS 



Expansão MM 2015 - Região Nordeste 

UF 
Médicos em 

atividade 
Municípios 
MM 13/14 

População 
atendida 

Percentual 
de aumento 
(expansão 

2015) 

Municípios 
MM 13/14 e 

15 

Percentual 
de aumento 

da 
população 
atendida 

AL 183 56 631.350 28% 73 22% 

BA 1.293 365 4.460.850 30% 377 23% 

CE 929 157 3.205.050 57% 173 36% 

MA 630 174 2.173.500 20% 177 16% 

PB 247 113 852.150 68% 141 41% 

PE 664 144 2.290.800 47% 157 32% 

PI 315 145 1.086.750 21% 149 17% 

RN 237 96 817.650 38% 105 28% 

SE 148 45 510.600 41% 52 29% 



Expansão MM 2015 - Região Centro-Oeste 

  

UF 
Médicos 

em 
atividade 

Municípios 
MM 13/14 

População 
atendida 

Percentual 
de 

aumento 
(expansão 

2015) 

Municípios 
MM 13/14 

e 15 

Percentual 
de 

aumento 
da 

população 
atendida 

DF 68 1 234.600 60% 1 38% 

GO 445 132 
1.535.25

0 
60% 166 37% 

MS 192 59 662.400 15% 60 13% 

MT 199 98 686.550 30% 110 23% 



Expansão MM 2015 - Região Sudeste 

48 

UF 
Médicos 

em 
atividade 

Municípios 
MM 13/14 

População 
atendida 

Percentual 
de 

aumento 
(expansão 

2015) 

Municípios 
MM 13/14 

e 15 

Percentual 
de 

aumento 
da 

população 
atendida 

ES 403 55 
1.390.35

0 
21% 60 17% 

MG 1.196 448 
4.126.20

0 
29% 509 23% 

RJ 496 69 
1.711.20

0 
48% 75 32% 

SP 2.167 341 
7.476.15

0 
16% 379 14% 



Expansão MM 2015 - Região Sul 

49 

UF 
Médicos em 

atividade 
Municípios 
MM 13/14 

População 
atendida 

Percentual 
de aumento 
(expansão 

2015) 

Municípios 
MM 13/14 e 

15 

Percentual 
de aumento 

da população 
atendida 

PR 859 308 2.963.550 20% 315 16% 

RS 1.048 366 3.615.600 21% 381 17% 

SC 439 195 1.514.550 30% 215 23% 



Expansão MM 2015 - Região Norte 

  
UF 

Médicos em 
atividade 

Municípios 
MM 13/14 

População 
atendida 

Percentual 
de aumento 
(expansão 

2015) 

Municípios 
MM 13/14 e 

15 

Percentual 
de aumento 

da 
população 
atendida 

AC 147 20 507.150 9% 20 8% 

AM 429 61 1.480.050 16% 61 14% 

AP 123 16 424.350 3% 16 3% 

PA 570 128 1.966.500 41% 133 29% 

RO 275 48 948.750 16% 50 14% 

RR 139 15 479.550 7% 15 7% 

TO 134 70 462.300 15% 76 13% 



2ª chamada:  
835 vagas em 498 municípios e 12 DSEIs 
 Perfil de Vulnerabilidade Vagas 

Vale do Jequitinhonha / Mucuri / Semiárido 4 

Vale do Ribeira 2 

Capital 48 

Municípios com IDHM baixo / muito baixo 23 

Municípios da Região Norte com Escassez 40 

Municípios com População Remanescente de Quilombo 25 

Municípios do G100 102 

Semiárido 32 

Municípios de Região Metropolitana 95 

20% ou mais da População da Situação de Extrema 
Pobreza 

267 

Demais Municípios 169 

DSEIs 28 

TOTAL 835 



1.846 médicos 
brasileiros 

1.187 médicos 
formados no 

exterior 

11.429 médicos cubanos 

Cenário atual do Mais Médicos 


